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de El-Rei, acompanhado por mmeroso estado com que buscaram os 
maior, passou revista ds tropas. nãos dos heroes de Marracuene, Magul, Coolelia 

So datas não trouxeram da Índia as cordas glo- e Chaimite, dignos filhos d'aquelles que, com tan- 
riosas, que eternamente hão de enflorar as ban: “ta floria, nfessa mesma Índia, edificaram um impe- 
deiras que voltaram de Africa, se melhor sorte rio poderosissimo. 

j guie ali proteger os nossos homens e se O presti- Foi de festa esse dia no quartel de infantevia 3, 
CHRONICA OCCIDENTAL flo do nome portuguez foi tanto que por siquasi tanto maior quanto, felizmente, puucos foram os 

bastou para à completa victoria, nem por isso que, ha ido parte na expedição, não pu-. 
deixaram os nossos soldados de provar uma vez — deram, por doentes, assistir á recenção festiva, nos 

  perigos, que são dignos ir- 

  

  

          
    

  

  

  

  

  Desembarcou és duas horas de sebbado a ex. mais, pelo ardor que manifestaram, pela discipli- . brindes. enthusinsticos dos seus companheiros 
petição, Que, job O Commando do 5º. Infe. au à que sempre se mostraram his, pelo aríjo— darmos. 

- Affonso, daqui A festa continuou 
fertra, para à Ind no domingo à noite e 

a proximamente um. - dicididamente não ha 
goma o ar Conde de Burma para a org nisação do. festejos populares Lindis- Sima iluminação do seu palácio, esplendi- do O fogo de vistas a que asslstiram milha tes de pessoas no real da Junqueira Fala-se múito ago- ta no baile que os Srs, Condes darão no proximo. dia 30. 30 Sr Infante. Aifonso. Palacio, estufas, jar dins, transformar-se. hão vos avaria Poito milagrosa, em verdndotra man ao de fada das Mile Uma Noites. Foram espalhados “convites 
às centenas e espera. se à asvistencia deto- 

Na noite de sext 
feira 0 Ambaca fun. 
deára em 

Foi uma noticia 
alegre para tantos. 
que emfim descança. 
Tam das saudades de 
filhos, paes, mé 
ábsentes por tantos. 
mezes, Mal dormiram 
essa noite, a mais lon- 
ga de todas, e, pela. 
manhã, quando, rio 
acima, os vapores ca- minhavam ao encon. 
tro do Ambaca, len 
gos febris, sacudidos. 
pormãos amigas, bem 
nanifestavam o jubi- 
lo Paquellas almas. 

Era festivolo aspe-. 
cio do Tejo, nessa. 
manhã de verão. O 
sol dardejava da im- 
mênsa cupula azul, 
saphira concava 
duma opulencia uni- 
es, raios de fogo 
máltando o lago tar 
quilo incendiando-o, 
ênchendo de placas 

  

    
  

  

  

  

  

  

  

patrindos. Deve ser 
duma festa digna ato 

jos os respeitos da. 
opulencia e bom gos- 
to artístico dos donos. 
daquelle palacio en-. 

  

  

    

  

doiro as aguas yer- cantado. 
des, esmeraldinas, E, sempre mostas 
“À galêota real.com. festãs, dominarão as 

os seus vinte rema- notas patrioticas, es. 
dores vetidos dever. melho, cortava rapi. damerte, as agua é um coração de nha, nesse momen- To, vibrava em tniso no com os de tanta | Pobre mulbeainha, Para quem portar. Eos mares, o sl bri. 
Toi intento capas de romper à mem negra duma Eaqdado intensa. 

as que ds primeiras notidas das vitorias 
raram tão poderos 

toguzas é que, por 
alhos, de flhos a 
itido como a mais 
Sagrada dos musicas 

Re sei porta? 
gueia “ha hoje mais 
Bio duzia de pagi- 
pao anima bom é que todos as 
aprendam. 
Na ultima chronica 

  

     
  

  

Eram duas horas dia tarde, quândo o do: Infanto dose 
ou logo epido se for, que o hai 
viam deompanhado. 

Immenta multidão 

  

  

  falúmos d'um livro 
tão util como interes 
sante, À Campanha.     

serio ade CONDE DO GAZA RisRO Elf contar 
2a pena éio FR o o ofi e 
ierreiro do Púço en (Copia de uma photographia) lhe um exito de venda 
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Os cartazes dos toiros com as suas côres visto-| 

  

      

  

    
  

  

  

  

   
  

  

  

  

   
     

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

     do Guerrita. E esse continúa a ser o grande h 
roe do dia; o seu ncme em letras d'oiro, bri 
lhantes, no cartaz multicor faz com que essas ruas até ao Campo Pequeno se encham de gente, que 
os comboios abarrotem, que os trens de praça. 
rodem, que gemam as “mulas dos americanos, 
que estoirem foguetes no ar, berrem as gargantas, 
rebentem 05 pulmões, aqueçam as mãos com as 
palmas é o co pareça mais azul, o ar mais vivido, 
O sol mais quente é luminoso 1 

  

  

  

  

João da Camara. 

CONDE DO CASAL RIBEIRO 

  

Notavel e dolorosa coincidencia! Não há muitos dias ainda, à Real dendemia de History de Madrid, praticáa a gentlra e a jus vga de Conferir um dos seus logar a Cal diro; € a direcção d'esta revista, julgando opor Sana publicação do Ftrato do nobre lr trou desejos de que eu acompanhasse a gravura Gom algumas palavras biogáfias Tratando-se de um homem que deveras honrava à sua terra, e que ão melonrava menos som o favor da hehe: nolencis, era gratssima à tarefa de singelo biogra- lo, altava me porém a indicação precisa de umas datas; e como estivesse ausente de Portogal O conde do Casal Ribeiro, solicitei de um de seus fihos, o dr. Igancio E. Casal Ribeiro, o favor daquela indicação Logrei resposta amavel, e del: ja desprendo as seguintes linha ; 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  Meu amigo. Com o maior prazer satisfaria o 
desejo de V., 56 nio soubesse de antemão que 
meu pai não gosta que se dêm elementos para esse. 
fim, Sem que elle previamente o saiba. Óra acon- 
tece que elle se acha actualmente em Madrid, 
donde regressará até 15 Jo corrente; por isso, ni. 
tendo V, urgencia muito grande. 

  

  

  

  

Léram bem? O conde devia regressar até o dia 
15. Pois na vespera dêsse dia, aquelle lucidistimo 
espirito despedia-se da terra, & evolava-se is mis- 
teriosas regiões, donde não há regresso, 

O que regressou para nós foi o seu fragil invó- 
lucro, reliquia todavia preciosa e querida de quem. 
não deve ser esquecido, e a quem às lagrimas € 
saudades de quantos o amaram, de invôlta com 
as homenagens da pátria agradecida e reverente, 
erguerão elevada e perdurável memória, 

  

  

        

  

Gontava 71 annos o conde do Casal Ribeiro. Não obstante as suas cultas e amplisimas facul. dades, não deixa trabalhos artísticos ou literários à 'constituirem grandes tomos, que o seu tempe- ramento togoso mal se comprázeria na longa e calma compulsação de um them Dêsde à Universidade, que éle cursou, de 1843 a 1848, é em todos os extadios da ua vida, aceen- tuou sempre Um temperamento são mas drdente, rientado. pela mais larga e prinlegiada ineli: 
Ainda estudante de Cimbry e quando à Patr eia apitou tão vivamente 0 pais, que só os solda: dos do general Concha puderam evitar a immi- mente vistória de uma conflagração democrática, Casal Ribeiro fez parte da junta governativa e re volucionaria que se formou em Coimbray e se a Convenção de. Gramido não garantste a impuni dade dos revolucionários, Casal Rúbeiro soleria duramente às consequências de uma rebelião Eo- rada Nada sofreu felizmente e o advento da segune da republica raneéta em 1845 mais lhinflummou o sangue no antegõso das Conquistas democrt cai aUgerindo Ih pamphletos de um brilho e estranhos. Como pampiletáio,— qualidade que elle man- teve até os ltimos anos, — tem alguma coisa de Paulo Luis Courier, pêlo ineisvo de Frase, vigôr da argumentação e baleza do estilo. 

  

  

  

  

  

  

   
  

     

Como homem de talento é de imaginação, Ca- sal Ribeiro pagou largo tributo ds musãs 6, ma sua mocidade, foi um dlos mais apreciados postas do seu tempo! Estavisse então em pleno romantismo, O Jp ter de Weimar, lançando o Fuso à imortal. dude; o grande posta do, Clld- Harold, esp Ihando tm rato dá luz, dêsde o “Tâmisa ao, Pireu, haviam tocado a rebate sbbre a necrópole do clas sicismo ; é Hugo, traçando o preiacio do Com mel, desfaldárã à bandeira nôva sôbre tódas as 
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Am perito! Não er EO Meu homo mão mo 
toa mim! Não mo letãs, nem receio 

da formosa quo ostenta o ja 

  

  

  

Não rei o nã bolas dos gula aa Cres, ara vêr oras enganam cómo la dão lia como ou amores vi molhe, 
ari! da mera, que vivo um dis, E titan 

à loga let agom a paint 

  

  

   
Não to quero, amôr perfeito 1 No mo Mm teus incatos, Tú Hr 
Nao, não quero uni-to no peito, que a minha voz ão Lo Cantos Pa am 

  

  

  

ue os amor ato renas dl ro fer ame 
ão obstante o merito evidente desta e de ou- tras composições do mesmo autor, parece que, no. conde do Casal fubeiro, a palítica matou a posia piso como, desde que lo e notabiizo no par lamento, nos consélhos da corõo e na diplomacia, ninguem mais falou dos scos versos, nem const que éllo repisasse as verêdas do seu dileto Par- 

Em compensação, a eloquencia parlamentar têve”nélie “um dos” seus mais exalgados orna- 

    

Foi sobretudo como oradr parlamentar queelle se impôs do respeito e à admiração de quantos o Escutaram ou eram, À leitora porém, que nós faz amos. dos seus discursos, nero pallidamente re- fleee o extraordinario efcito daquela voz quente vibrante, subjugadora, e a mobilidade e à vida aqueles olhos daquelia cabeça, daquelas mãos, daquele” pequeno. Corno, que” se attgantava ma mente de quantos o ouviam. 
“Aparentemente, e fora da tribuna, Casal Ri 

beirB era a antithêse das condições ficas que o velho Quintiiano exigia em qualquer orador: Nós temos noticia da sobêrba e dominante figura de Micabeau agitando à França com a sua palavra de fogo, como uma. criança: agita, uma péla; sup- pejnôs que aro Tulio, orando no / Roiminando Catlina com assuma apóstrole quiri a pujante muscutura de Um eta dos jogos olimpicos, parece-nos que o patriota ate hiênie, que Fêr rôio com as Fihppicas no invasór cedonio, tri O modelo vio de algunas laquelas grandiosas figuras que fizeram a gloria em immorinlidade de Fidlas 6 para acreditar que à Cerigua, estatora de Casal Ribeiro era à de tm orador de primeira grandeza, fara-se mister ou- 
vibo. A ideia empolgava o então: o seu vulto Aransfigorava-ses e, como cercado de Um halo rés. plandecente, impossivel era mediedhe as 

  

  

    

  

    
  

  

    

  

  

  

 



                            

      

  

sões ou havér balestilha que medisse a distancia êniro ele o 0 commum dos mortaes, À sun cabe (a ré solene: a duo cara tod barbada 
Egurar dos seus olhos e o vêr da sua voz, xiaiomos à ideia aquelas figuras extraondinarias 

que, nos sessões da. Convenção, iragavam com à Sia palavra os destinos da França e do mundo. 

  o 
  

  

  

. Deputado, par do reino, ministro, conselheiro de Estado, Embaixador, o conde do Casalltbeiro “deixa da sua vida pública as mais vivas e honro- tevendo-se delle porém numa revista literária oa masÚna eern Gia às suas qual irado. Contemporáneo & “mgo de Herculano, Mendes Leal, Rebello da Silva é Latino Coelho, o Seu pósto liter irmouise e encendrou-ae na convivencia aque. 
les mestres, e dia ões, não dimplesmente no discurio, senão tamo 
Bem'no onasculo e no jornalismo. 

Em contrmação dêse assérto, poderiam faztr- 
se GRtFaStoS Us quno prosas, Tás Ou menos co. 
hihecidas do público que Jé: Prefiro porém des- antranhar da iinha collecção de autógrafos um recido inédito, que, certamente mais apreciado. Feçá que uma simples republicação Esse Inédito tum uma, pequena! historia, que, 
pára Completa inteligencia dl, não deverá oi 
iss, embora eu tenha o desprazêr de referir me 
Aim propio, quando a grande é luminosa ia- 
icttoalado le Casal Ribeiro mem preoeenpa € 
domina. 

    

     

    

   

  

Há   s dôze ou trêre anhos, quando cu ainda i- 
nha a ingenuidade de erêr que um servico evidente dy instruéção popular é sempre bem acolhido dos 
dliigentes. escolares e logra à bon sombra dos po- 
“dêres públicos, observei que nh escola primaria se 
impunham barbara é tolamente à letra e análise “las crianças prosas de Bernardes, Luis de Sousa, 
Vieira e “de outros Iuminares db nosso periodo 
clágeico O contrasenso impressionow-mo por fórma, que: 
plancei e realizei uma seleetã constituida exelo- 
Sivamente por escriptos moderhos, isto é, não an 
teriõres ao segundo quartel dêste teculo, é firma- 
dos pêlos. nosxos contemporâneos mais distintos amlétras, Désses eseritóres aos que já eramfallaci- 
dos à data do livro, consapraram-se pequenas bio: 

escritas expressamente para à alludida se» por Thomaz Ribeiro, Bolhão Pato, Mariano 
de Carvalho, Julio Machado, Santos Valénte con- de de Subugósa, Emyfdio Navarro, Trindade Coe- 
lho, Vilhena Batbosh, Casal Ribeiro, etc Ô livro logrou Nsongeira aeceitação; foi appro- 
sado offsidimente e teve duas Giisõess más a juco trécho, resurgiram os. empreiteiros da bi- Pilografia escolar. o» gotérmos continuaram ma 
ua benfica, incúria, em matérias de instrucçio, 
os inspectores editores proseguiram impunemente ma propatânda e venda dos seus productos, e às 
Pyosas Modernas estão hoje esquecidas. 

Ora o fécho dexe livro é uma brilhante bio- grafia de Lovy Maria Jordão, visconde de Paiva 
Manso, escrita pelo conde do Casal Ribeiro 
Cuando Casal Ribeiro mé enviou esse trabalho. manuscripto, acompanhou o de uma Carta, tão 

notável. por mois ulo, que, reprodtzida 
éste logar, constituirá verdadeira chave do oiro 
déstas despretenciosas linhas, consagradas a tão 
querida e respeitada memoria. 

Eis o alludido documento 

  

      
  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

Pedroiços Hotel Tejos a de julho de 1884. 
G der. E 
à encommenda, Receio que farte e não satisfaça, V,  incumbiueme. alguma coisa micros: 

Sópica, Como um insesto: saiu enorme como um. 
mistodonte, Gulpa do operário ? Talvez Mas cul. pa tambem de quem lhe foi batêr à porta da loja 
Sem haver estudado as manhas do lojista. «EE Gerto que no pude, nem soube, nem nu 
acreditei que soubesse pintar Levy em um bilhête de visita. Não sou pintôr; se o 1ós5e, nunca me 
“lara o geito pára miniaturista, 

aQue se há de fazer agora, meu caro Figueire- do Por onde cortar? Pelos resumidos juígos cr ticos? Então ficaria uma insonsa lista de, livros, 
bons apenas para reciâmo ou guia de livreiro. 
Pelos tiechos Gitados do autor? Então que fica de 
bom ? Como armar o critério práprio do leitôr na 
apreciação do biografado ? 5 

“Hoje, que a moda selentfica e literária manda 
prescindir da Fê por obsoleta, não é raro fugir-so 
regra fundamental do positivismo == rigór da 

      
  

  

  

  

        

     
observição ; mem tão pouco o é impór se o dog- matismo do autbr à ingenuidade do lit, forne- Gendo-lhe sem porque sua opinião por preceito. Há infalhbilidades no. campo scientfico, menos. justificadas é mais autoritiras que à do Papa nO terreno relgiso “Valha-me Deus! Sem o querer lá ja outra vêz incorrér mo seu desagrado com este critério Feito de velharias Bem basta quanto dêle se resente à nois biogmábea de Lomr 
hohrango me com o conte de collaboração no seu ivo, decerto ni pensou V. que eu abuicaria a minha! al ou qual individualidade, antes, deu Prova de args tolêrancia, que caracteriza os bons. Irgenhos, para com as opiniões sinceras, por mais as que sejam s que se prestam, “Sou dom muita consideração Dev. 

Casal 

  

  

  

  

  

  

Depois dêste dos: 

  

ento, que é de per 
perfil moral e literário, dôvo cessar a escrita, e 
Concentrar-me na respeitosa saudade, que me faz 
curvar maguado diante do tumulo do venerando 
extineto, 

  

  

  

Candido de Figueiredo. 

Hospital de Santo Antonio para crianças, 

Toda Lisboa se lembrará de certo da quinta 
feira de ascensão de ha dois annos, Um dia de sol 
csplendente, como só o ha nesta formosa penin- 
sulas Um dit em que a população da cidade sahiu 
toda para à rua e, em alegres romarias, caminhão 
do ou transportando se em uma multidão de car. 
ros, trashordando de gente, Se dirigia ao Campo 
Grânde onde se dava à batalha das lôres 
aaPE todos os ponto da cidade & cercanias neu- 

x ali gente; à que vinha em carrungens, andas, 
caleches, coupés, de americano, ie eintho, ae 
iralas, em todá à especie de vehículos, que to- dos e poseram em movimento aquele dias & 

iam é voltavam a buscar passegeiros, n'um mo- 
to continuo do Rocio para o Campo Grande, cor- 
rendo, voando. por entre as abastidas de povo 
que enchia às ruas do trajecto a convergir no Ar- 
do do Cego, ou no Rego, é carros « gente a agglo- 
merar-Se nó grande campo de batalha, que apezar 
da sua vastidão era pequeno para contér o melhor 
de Cincoenta mil pessons 

Lisboa despovoara-ses quem quizesse vêr os seus 
habitanres tinha que dr à batalha das fres. 

À multidão já ho podia romper alem do Cam» 
po. Pequeno. Toda à extensão, que ia deste no 
Campo Grande estava atulhada de gente. Os dif- 
ferêntos carros postados ém filbs dobradas é tre: icadas à volta do Campo, prolongavam-se pe. 
estrado « vinham encher o Campo Pequeno; € 
tudo se agitava; um movimento enorme da po- 
pulação, ondulante é colorida, no vaticgado matiz 
dos deus trajes. Caras de mulheres bonitas, faces 
rosadas, afogucadas pelo calor; cabeças loiras de 

ças a ergueremse nos braços das mães; uma 
atmosphera de vida e de alegria communicad- 
va, expansiva à irradiar er ondas sonoras sussur- 
rábtes de milhares de vozes; os que conversavam, 
os que comentavam, os que se queixavam da mol- 
tidio que os afirontava, os que chamavam pelos fz 
1hos, pela mulher, os que cantavam, osque riam, os. 
que apregonvam limonadas, agun fresca, pastél 
hos, os Contratadores de bilhetes e os Vendedo. 
res de fornaés, Os cocheiros que gritavam para o povo, so afistir é os policia, esafados, derrea- 
dos que abriam, pela centessima ver, alas para os. 
rena passarem, 

Que bulicio, que confuso, que vid: 
É vem chegando as equipagens ricas, adornadas. 

de fôres: mylords. envoltos em rozas, landaus 
cobertos de eramos oras reteridas de hera 
é malmequores, phadtons guarnecidos do lilazes, 
dcacias é de entte estes cânteiros ambulantes de 
fóres, outras lôres não menos bellas à domina 
rem: à mocidade é a belleza. 

ão as. dama Sorridentes que ali vem dar ba- 
talha. armadas de douguets e de Bonbons 
meninas alegres como à sua mocidade, frescas co- 
mo as suas tuiletes finas de côr de auroras, que 
fazem a festa, à festa das Aóces,no mez das rozas, 
em que o campos se acatim de malmequeres 
é papoulas como topaeios é rubins e as serras se cobrem de giestass em quinta fita da ascenção 
em que se vae colher raminhos aos trigues é o 
passáritos clvlriam em volta dos ninhos os seus 
Cantos, por ventura, mais festivos. 

No ceu e na terra tudo em festa! No ceu ondas 
de luz intensa; à terra coberta de flôres i=quin- 
ta feira da ascensão | 
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Que tese o raro condão de alegrar uma cida 
teisoé Do a aniroar, de lhe dar vida ? Die ainto: esa ua fest qe aa e tornou de todos 
Rosh divertiram à E Roram Os anjos do bem que se pozeram em campo conta ou anjos alo mal: “Tantas crianças para quem a sorte é tão cruel que “até Ive nega a snudo, mal envoltas ainda nas flchas infantis que são, inúitas vaias, como er pés de luto pelos paes que as abandoriaram, vis Tas da miséria, Cepindoras innocentes de males que outros seram, não haviam de ter mão amiga que as acalentase, que as protegesse, que as e” generasse? | e asd a Ima generosas, boas, que do regaço da opu- loncia, olharam e vim 08 miseros infantes que se findvam nos antros da de-graça porque não lhe havemos de valer, disseram. Porque não havemos de encaminhar cites regato: 
sinhos perdidos, para o grande caudal que frtes lia os campos; que edidica as cidades, que apro- geita as apudõês, que enriquece as famils == a lisação, O Proptesso, Porque ge hão de perder estes obreirosinhos da grande obra do Bem. Dequeninos seres que a fa: “alidade arremessou pará 6 berço infacto, doen- lio, onde seus paes nal se eriaram tambeta para th legae ão miseravel patimonto, Sanemos & mat na ui orem; curemos as ch. 

as phisicas e cicatrizemos 08 pústulas moraes s nidêmos ils como cuidaram Je nós est ban do de crianças anemicas, enfezadas, sem saude é sem adncão, er um pago lavada do 
de honestidade E de trabalho. que, no dizer do poctaz cê virtude, é riqueza, é amora É tum grapo de meninas da alta sociedade se 
uniu “pará levar é prática esta obra do bem. Ga- ridade divina 6 sahta que loreseeu expontanea. mraquéles Corações bon ão Exponiaed como às Horinhas do, campo, que nos ênlevam com à a Innocente simplicidade: 

  

  

   

  

    

  

 



O OCCIDENTE 
        

  

VISTA EXTERIOR DO HOSPITAL A CONSULTA MEDICA. 

  

O REFEITÓRIO 

    
O ORATORIO O RECREIO. 

HOSPITAL DE SANTO ANTONIO PARA CRIANÇAS 
iDesenhos do sr Christino da Silva) é 

   



            

   

    

  

  

  

  

  

  

    

  

  

   

  

O OCIDENTE. 

  

   
Uma vez visitámos o Asylo das Irmasinhas dos 

Pobres e vimos à lavanderia onde uma itmásinha 
tinha à seu cargo lavar à roupa de quas) 200 usy 
lados ! — Mas como póde irmã, com tanto trabalho 

Muito bem, meu senhor, tenho al aqueile 
“que me ajuda, respondeu risonha apontando para 
Uma imagemsinha de Santo Antonio, que estava. 
na parede com dois raminhos de flóres colhidas. 

  

  

  

  Milagres de Santo Antonio, queftambem do pá 
trono do hospital das crianças 

Caetano «slberto: 

  

a 

pequenas ribeiras, é arenoso é secco não deis 
gas pontos fertil 
em Caça é entra varias espe 

“os pombos bravos, perdizes e 
Coelhos dos. quaes sé conta que, tendo os desco- 
bridores deixado, quando partiram, uma coelha 
com crias nascidas durante à viagem, no anno de 
1459, quando voltaram para colonisar, os coelhos. 
sê haviam multiplicado. por tal forma que os c 
lonos. esmoreceram e retiraram desanimados at- 
tendendo sos estragos que tal flagello lhes causa 
va aão deixando que se creasse uma unica semei 

Neste anno, isto é, o anno seguinte ao do des. 
cobrimento depois de estarem na ilha de Porto 

xando de ser em al   

    
   
  

  

  

  

  

  

      

    

ARCHIPELAGO DA MADEIRA — Iniá Dt Ponto Saxto 

or elas 'veia. noite é dia com outra compa- 
Dei É 

O juro do capital mal chega! ao costeio, que 
para à fundação iúias pessoas contribuiram com 
moveis, roupas é baixella; mas que importa se à 
Providência ha de velar por está util instituição, 
se O Erupo We meninas Se cotiza e administra 
escrupulosamênte O pequeno pateimonio, que Deus 
acerescentará como ho deserto muliplicou os pães 
emas bodas de Caná transformou à agua em vi 
nho, O, hospitalinho lá estás na rua da Samissima 
Trindade, modesto, sem alarde, como as suas ins- 
«ituidoras, Às caminhas nunca estão vagas, os ber- 
&os sempre oecupados. Às criancinhas que para lá 
cem entrado anemicas, miradas immundas trans. 
formam-se como por encanto, Voltam à vida, ne- 
dias rozads, leres, que nem as propris ines 
quad as conhecem. Se algumas até Tá as teem 
deixado 

  

  

  

  

(Copia de uma nhotographia) 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

ILHA DE PORTO SANTO 
a ilha descoberta em 1418 por João Gonçal- 

ves Zarco e Tristão Vaz, faz parte do archipelágo 
da Madeira é é de configuração triangular, acci- 
dentada. por varios montes : o Branco, o da Fa- 
chada, do Rochedo, do Consul da Juniana do Gs 
tello, Pico de Anna Ferreira e do Facho, o mais 
alto, a 554 metros acima do nivel do mar. 

À" povoação de Porto Santo, é na costa sul da ilha onde existe o melhor porto, 
O solo, falto de agua, que apenas se encontra 

  

  

  

  

  

  

rindo então à Ilha da Madeira, em tão boas con- dieções e ferulidade e clima que abandonaram osipletamente aquela e dividiram esta entre 8 Eleei vendo o abandono a que tinham votado a ha de Porto Santo fez dela doaeção por carta fegia à Bordholomeu ereto, que apesar de té empregado todos os seus esforços é toda a sua 
dortonã- morreu sem ter tirado rásuliado algum 
pois que & natureza do terreno à iso Se negava 
à Ega Bartolomeu Perestrlo eso com D za” 
ta Machieo para casa de seu pae Vasco Martim 
Moniz acompanhada de Barcholomeu e D. Filipa 
seus filhos, Passados cinco annos o flho de Bar- 
iholomeu Berestrello ao voltar de uma viagem à 
Arica intentou uma demanda à Pedro Gorréa que 
havia comprado a capitania da ha de Porto San: 

    

  

Nome qu o a a dá Matra. 
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O OCCIDENTE. 
        

SUS ce o ms 
Ds e a 

  

COLOMBINA 
EE este 0 nome do gracioso busto que a nossa grayura reproduz, O Obra do excuiptor Gampeny, já celebre pelas suas produeções, como o Brupo intitulado o Es candalo, em Que figura uma mulher, ou antes uma bachante calado um suco bravo, dim. guess pela belleza o originalidade, “Todos desejariam ter um husto assim na sua peles, na sa ala ou no deu gabineto do rd 0, pára, comprazer. o espírito na contempla “fee obra rio que pára er animada nó lhe falta o mover-se é falar. 

  

    

  

O GRANDE BAZAR DE CONSTANTINOPLA 
(Conti   do do muro antecedente) 

Osmercadores musulmanos apresentam um cam- po de observação completamante diverso. Ainda êntre eles se encontram aqueles velhos turcos 
são. como que as personalisações “o tempo” dos Mahomet e dos Isajazet, os restos vivo do velho edificio ottomano, que. principios a desmoronar Se com as reformas ide Mulinur, e que dia a dia; pedra a pedra, se arruina ese trénsfórma, Precisa À geme de vi do grande barar e de cravar os cito no fo das oihas mai escuras das ron 
des endrmes do Teo de Simão, ei fórpa de 
olhos vitraos, ok narizes aduncos, as longas bar Bas brancas, 6s antigos caftana dó de larana & de purpura, e grandes calças de mil prógas aper- tadês À cinta pelas loxos deamesurados de att. des alias e feites do antigo, povo dominado, os rostos embrutecidos pelo oplo ou iluminados pelo sentimento dz va fé ardente, Bsses ni estão o fundo dos seus nichos, de braço & de pernas cruzadas, imoveis e graves cormo uns idolos, & esperam! sem abrir a búsca os predestinados com. igor a elis Vão bei, mugoucamem ae Alah — Deus seja louvado =Se vio mal Oni Rj Melina & cabeça com 
os “dedos “as Contas [dos rosatios, muimúrando, Sem dar atenção 40 que dizem, Os cem epimhe: tos de Alah; dutros que fizeram bom nekocio, bebem o seu nargluileh, para. nos servirmos. da expressão turca, girando” em 1S7n0, lentamente 

  

    

  

  

    
      

  

  

      
  

é com a lronte enrugada como que abortos em profundos pensamentos, Em que pensam? Talvez os seus filhos mortos debaixo dos muros de Se- Bastopol ou nas áuas Caravanas disperias ou nas suas voluprosidades perdidas, ou nos jardins exer- nos, prometidos pelo Propheta, onde, 4 sombra das palmeiras e. das. romanzeiras, desposarão as virgens dos olhos negros, que nunic foram profa- nadiãs nem. por um homem nem por um Renio. Todos têem O seu que de extravagante, são todos pitorescos; cada loja € a múldura de um quadro Que nos faz pastar dianto da mente à história in téira de uma vida aventurosa e phiamastica, Esté Jiomem sesco e bronzeado, de lincumentos auda- 2e8, é um arabe que trousê elle proprio do fundo. da” gua patria longinqua os seus domélos carr dos de pedras preciosas « de alabasteo: é moitas Vezes ouviu assobiarem.lhe aos ouvidos as balas “los ladrões do deserto, Aquelfoutro de tatbante amarállo é de aspecto senharilatravessou a eva as soliddes da. Syria, trazendo a» sedas de Tyro Eae Sidonia, Aquele negro com a cabiga enróla da iram, velho chaile di Persia que tem a testa 
dulenda de cicatrizes que os migroguintesiho fixe» cam pra o salvarem ia morte que ut de cost Srguldo é como se olhasse ainda pára os capi da columnas de “Lhebas ou para os verticas das Pyramides vejo da Nubia. Aquelle bello mouro, dê cómo. palito e de olhos négroi, envolto numa capa branquissima, trouxe 05 Seuê exis e ou seus capetes das. faldas” mais occidentads da cordi Ihtira do Aus. Este. turco, de turbante verde € de rosto escavacado, fez este anno mesmo à gran de Tomaria, viu parêntes € amigos morrerem de Sede no. mio das planuras interminaveis da Asi 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

menor, chegou a Meca quasi expirante, deu sete Vezes de rastos o giro à roda da Kaabá, é caiu am deliquio. cobrindo de beijos furiosos a Pedra Negra. Aquelle colosso, de rosto branco, de s0- Brancas arquendas de, olhos fulmincos, que parece mais um gueireiro que um mercador, é Tespira todo ele tambieão «orgulho. trouxe as Suas pellsas das regiões septentrionaes do Cau casa, onde, “os. seus. annos floridos, fe ali à cabeça do? hombros a, mais de um Cossaco. É este pobre mercador de Ike, de rosto chuta, de olhos pequenos e obliquos membrudo e rude como 
tm múblta, não ha moito que disse as suns ora- 
ões à sombra da imensa eupula, que protege o 
Sepalenro da Timor ; partia de Samarkanda; per- 
lostrou. 05 desertos 'da grande Bulhária, passou 

  

  

  

  

  

por meio “das hordas dos turcomanos, atravessou 
o mar Putrito, fogio às. balas dos circassianos, 
deu praças a Allah nús mesquitas de Trebizonda, 
e veio bixear fortuna a Stambul, donde voltará,   quando. for velho, para o fundo da sua Tartaria, que tem sempre no coração. Um dos bazares mais esplendidos é o bazar do calcado, é é elle tambem um dos qui estoneiam qi a Cabeça dor vistams asd lojas resplandecentes que alo á rua o aspecto de uma sala de paço, ou de um d'aqueiles jardins das lendas arabes onde as arvores têem folhas de oro é flores de perolas Ha al com que calçar todos os pébnhos de todas às côrtes da Ásia é da Eu Copa ÇA Pavedes então coperas de patos de veludo, de peles, de brocado de sptinm das côres, cais petolintes e das. foranas mais caprichosas, ormados de filagrana, debrundos de lus boliezados com tofos de seda e de pennas de cy ne, exreilados e enflorados à prata e oiro, cober. os de imrincados arabescos que nem deixam vêr O tecido, e relampejantes com saphyas e csme- cando Ha-os para as. mulheres dos barqueiros € fara as favoritas do Sultão, que custam ou cinco Francos ou cinco mil rancos O par (ou goo réis ou qooioDo réis ai se veem os campina de cordavão. que iáo-de pisar as pedras das calçadas de Per dt bubuchas que se háoade arrasar pelos fes do harem, às sandalias que. farão resoar os môrimores dos banhos imperias, e as chinelinhas de setim branco que serão apertadas pelos labios 
ardentes do, Pachf, e talvez algum par de pano- 
Tas imperiaes que todas as. manhãs esperarão O despertar de alguma formosa Georgiana doado do Jeito do Grão-Senhor. Mas que pés podem entrar sraquelias babuchas? Ha algamas que parecem feihs para pés das huris e ds fadas: do compri- 
mento de uma folha de Iyrio, e da largura de uma folha de rosa, de umá pequenez que seria 0 desespero de toda'a Andaluzia, de uma gentileza que be” sonhar” quem as vê não são Dabuchas, São umas joisinhas. para. sé terem em cima dá neta ; caixinhas para Se metterem doces é bilhe hos amororos 3 de se não poder imarinar que haja. um pésinho que all emre, sem se desejar star um mex todo  revolyelso nas mãos enchen- únco de pedidos e de carícias, Este bazar é um “los mais! Irequentados pelos estrangeitos. Ali se “vêem muitas vezes rapazes curopeus, que trazem nrum peilucinho de papel a medida dê um pésinho 
italiano ou francez, de que muito se orgulham, e que fazem um gesto de assombro e de despeito reconhecendo. que excede muito o comprimento dl uma certa bubuchinha em que tinham posto os olhos; e outros que, tendo perguntado o preço, é tendo otvido in enormidad, se rea sem Fesponder uma palavra. Aqui tambem se accumu lamas senhoras musolimanas, us hanum dos gran. des véus brancos, é muitas rezes. acontece co. iher-se de passagem algum Irsgmento dos seus longos dislogos com os vendedores, alguma pala- via harmoniosa da sua bella lingua, pronunciada por uma voz suave e clara que acarsia o ouvido, Tomo o; som de um bandoltm, = Bimi etócia » Fersin'? — Quanto vale isto 2 -= Pala dir. — nuit erro, == ud peremen: Não. pago mais. Eldepois uma nsada infantil sonora, que dá vontade de se lhe agarrar um pedacinho da face, Echamar-se-lhe garota. O bazar mais rico é mais prttoresco é o das armas. Não é um bazar é um muzeu à arasbordar de hisouros cheio de memorias e de imagens que transportam o pensamento para às regiões da dstori e da lenda, € inspiram vem sentimento n- deseripavel. de assombro e de terror. Todas às rms ainda as mais estranhas, mais pavorosas é mais ferotes que se brandiram desde Meca até ao Banobio em eleza do Tam, ali eo alinhadas a polulas, como se pouco ânies as tivessem pen- “lurado st mãos dos phamáticos soldados de Maho- mer e de Selim, & parece que se. veem sein. lar entre as suas laminas os. olhos infectados de sangue daqueles sultões formidaveis, daqueles. janizaros diabolicos, d'aquelles.spabis, d'aqueles 

  

  

         

  

      
  

  

  

   
  

  

  

  

   
    
  

  

  

  

        
  

  

  

  

  

    azab, daqueles sliar sem piedade e sem medo 
que Semegram o Asia Menor e a Europa de cabe- 
das cortadas e de corpos dilacêrados. A se en- 
comam as” cimitaras” famosas que partiam aé feanas no ar, é cortavam 4º orelhas aos cmbaisa- ores insolentês os Kandainr pesados que de um holpe fendiam s rancos e ponham 0º corações A ibscoberto: as maças de armas que trituraçam & desfneiam em pó, os capacetes servios o hunga: Tosi os yatagana de punho tauxiado de marfim e Taaveicado de amehystas e de rubi que ainda. donservam marcado com riscos o numero de exe 
Deças cortadas; os punhaes com bainhas de prá- 
ta do veludo e de sem, com 03 cabos de agatha, Se marfim, ornádos de granadas, de cortes e de turquezas, esmaliados com verséulos do oram. em lewcas de oiro, com as laminas rocurvas e pe. 
ioridas que parece. que procuram um corução, Guam sabe se meta” armario, confusa é jorivel Não estará a. eimitarra de Orkhan, O alfange de pau com que o braço potente de Abu.elcMurai, 
Drderviche gutrreiro, arrancava. de um golpe as 
Cabeças; ou O famoso. vatagan com que 6 sul Aus rato Hasion dos ombros ao coração o enorme alfange do gigantesco búlgaro que en- 
costa primera escada as muros e Conan 
cimopia; oh a mansa com que Mahomet Il csmagou 
o" Soldado, rapinador debaixo das abobadas de 
Santa Sophias ou o grande alfango adamascado 
de Sean derbera que ráchou de meio a meio Firuz. 
Pais debaixo das muros de Stetigrad? Ocorrem 
à mente os mais formidaveis golpes e as m 
horrenda mortes da historia oltomana, e parece. 
que maquelias. mesmas laminas deve estar ainda 
domservaio esse same, E que os velhos turcos. 
encáfuados nos lojas, colieram armas e cadavéres 
ho terreno da matanta o guardam ainda os esque 
ietos esirangalhados malgom canto escuro, Vem. 
se tambem as grandes silas de velludo escarlate 
Ennulceleste, secamadas de estrelas e de meias- 
dito de oiço e de perolas à teias emplima “is às freios de praxa, e as gualdrapas csplendio 
das? Como una mintos regis, arreos de cavalos das Ate uma noites feito pára a emrada tum pl de um rei dos gemios numa cidade doirada Bo mundo dos sonhos: Por cima destes thesouros, astão penduradas das paredes moquetes de rod &'de murrão, grandes pistolas albanezas, compri dissimas espingardas. arabes lavadas como umas folas, escudos dntigos de tartaruga e de peles de Kippanotamo, cotas de malha elrcassianas, escu- 
dE sacos, elmos mongolios, areos turques- 
cos, cutelos le algo, folhas de fórmas siibtras, Cad uma das qunes' parece a revelação de um, delito e faz pensar nos espasmos de ua agonia. “ste apparato ameaçador e magnífico 

5 je de pernas cruzadas oi mercadores mais. ente: turcos do Grande Bazar, a maior arte velhos, de etrico aspecto, macilentos como Tas antehoretas. soberbos Como uns sultões, phy- 
sionomis de ovtros selos vendgios das prime 
Tae hegiras. que parecem resuseitados do sepul Cho pára chhmarem de novo. os abnstardeados netos" musterigade da antigo raça. 

  

  

        
    

  

  

  

  

  

      

    

      
  

(Continday E, de Amicis. 

PORTUGAL EM 1760 

Cartas Familiares 
de José Baratti, traduidas do italiano, 

E 

  

a de setembro de 1760. 

da de hoje foi tão boa que já nem me 
aquélia cama. dura como pedra em que 

fiquei hontem à ni o mais Que loje terei 
vm om leito para no, O mundo 
assim! Algans pesares, alguns gosos! Os bens 
estremeiudos “com os males, males com bens. O 
mesmo dizem todos os sabios, dizem o mesmo. tpdos Ji Tanoramte, E odos dizem como está 
to, Mas, não. nos percamos nas notas, porque anda ft muito do exi O palio eo flo 

“ento de Nara que tenham paciencia, porque 
anti prenhe de cos Tninitaménte gran des, mas infinitamente mais ps 
desbrevel-o, e quer que cu a Sembaraçar-se daquilo que a deleitou hoj 
manhã, pois, cu, 0 sr, Eduardo, o nosso velho. 
hospedeiro & O noso princine Africante, isto é, 
o prsto do Sentia, nosso caleceiro, puzéimo-nos 
a um à cavalo no nosso respectivo burrinho, Começãmos a subi à ingreme encosta de um moi 
té, do feitio de um pão de assucar. Ao cabo de duas 

     
       

  

         

   

  

  

  

  

  

    

    

   



                            

  horas chegámos ao seu mais alto verte, apa: ns die gre cayulgnduras é ertrimos rm pequeno convento Babitado pór quatro ou e Esp no Nida a acata comem Bondade Depot de ns haveria o. droduaido na sua epreja para render graças a Deus Sbc a Cm Gm copinho vinho branco, uma fai de pio poa cada Um, & uma dura de figos que por piu Seas no or gran Em seguida mosaranm-nos rest do con ento, que teia capacidade. para ms cinco ou Seis Padres, Se 0 tesremoro não lhe houvesse al dido ua fa e O oume do aipnto fôrma im ate adiado de azulsjs arca e brancos em Endrez, dispostos de mancira que a agua da Chu a caia e 4 pote, em 
volta do qual está o claustro, com os muros tam- em incrisados daqueles asulejos Das janelas dos vista espia se listemente por um eba do tereno muit estênso 6 pela mato par te COTpOSto de monjanhas mo rida, e enber- cab que além, de penedos tão grandes tomo ca Sao” Como, ha proximidade do convemto, en tre” essa Brant penedia, os bens frades teem amanhado alguns! pedaços de terreno pequenos, gue he io alada e dios legumes io teem fuera porque às neves rito frequentes aque la emitencia dio cabo de todos os figos vis, roles e outros productos semelhantes pelo que São obrigados à buandalsos buscar agi a Cintra Do ave Gio teem alguna fartura é de milho da Ta gu gro suco, GOmMo outros chamam a este do é em ee sustentam maias galinhas para iso é tina vez por outra fuzem com elle bo: 
To que, em enso dE necessidade, Ines servem de Jo Qdo o eaiiio é Fodendo de penhas nec o de um lado; 6, Como a exe a deaa 0salisdcces consutios j é Cncorporou com A rocha, ma: quêl eim parte Se apotut, nenhum “los frades solireu pessoalmente com o terremo- to) que aperas danificou um pouco um claus- DS O ad no! no amino dis pesgona que seco mé Prize de visite aquela ronanvica eitncin. To- Aos 5 pavimentos é 0 tecto da capela, porém, Slrera muio, sas os prejuizos eira foram logo remedindos. Nossa Senhora da Penaé o no- mê do logar Visto revisto tudo, lada uma pe. que essoia à Nossa Senhora, é os agrndémi emos os. padres tomámos um guia para nos ond so um qutca fronte que diarês mi dns esa onda Chgámos atendo Uma rei gãO Nut pedregosa, pela maior parte coberta o ana e o diversa plamasinhas silvestres, ue ln pena de não se botanico parava po? ES dizer Agua cova diolas; en alguns pe- qqueos alles” encontrámos tambem muitos pi ires de tita mediana que ostentam uma ne dissina verdura. no meio Waqueles penhascos tem Ao gostou de al Verdun os nossos tros polui o Canino ali é asperrimo, sen Antec saro fears bem elos ciralios 8 Andar com todo q cuidado para Hi cohir dos ro- doa solo Porcas numa avesbi Mosos de medram naqueles desertos. “ias horas cegâmos vo cimo de um o nono eso ado nica do Ciro bs” cabo! da Roca (Rock of Lisbon) de que a mé custos gua fencrosidade oi os marinheiros. para eta un pede mergulhos no Oscano, aque fã alta pat Cameras em abri tos ovas “ma pedra, que, ausliadas um pouco pela 
arte, se tornaram O iai belo ermo que a ma 
ENA Ão possa Format é bem quizera cu a pera qo ota Bra: hm qui apena Fender a devida homenagem do sitio mais sine 
fa qe am tod o tb, Come a manha oo que gente se apeia do burro, porque eras panos, oberto de baso onde mis 
go, form aqu? Um espécie de áreo muito em 
Sotrario dos preceitos arehitectonicos do Vigno- 
isgemas que eve comido de emrada do emo, taco qual, por outra Vi, só a Aves podem tt 

Suiidos alguns toscos degraus os padres que nos tinham lobngudo ao longe, deram no q bons ini qua ese peru ianos juntado o. que respodi negativamente, & Jogo mada pera aa d ql bre ii 6 EmQuanto se apromprbu o jamar, 
conduziramenês a uma especie de pateo, no fim do ju a. uma grande coa abra ha rocha, on- de Suzeram um adorno de concitas é basic em forno de mi, imagem da Magdalena represent A asdom io POr Ama aberta que Ba lado ex Quérdo desta cova da Mogsdalend entrámos m'gu- Atuo Ea sua egrea, & depois imoutra que é à 
a Serio 6 aid Hour que é 0 seu dormi 

  

   
    

       

  

  

  

    
    
   

  

  

   

        

  

  

    

  

   

  

   

  

  

  

  

  

     

      
     

    

  

      

  

  

       
  

  

  

    

    

  

torio, a um canto do qual estão outros buracos. quadtangulares onde. a custo pode entrar uma 
Pessoa de mediana. grossura; por esses buracos 
de penetra nas celas, que são cgualmente outros tântas buracos, em que os frades teem os seus. 
catres, tão pequenos que só encolhidos lá podem caber) e estas celas teem delronte des portas uns. 
buracos que servem de janeilas, Uma cova é tam- 
bem o. refeitorio, e melle está a sua bibliothe muto, ferir À Bodlevna de Oslo é à Vat 
cana de Roma, porquanto os livros quê eles pos- 
Sue não chegam a dez, « no meio do refeitorio. ha uma pedra toda massa, que serve de meza aos. 
padres Quando o may ter po não hs permiteco- 
mer nó pateo já referido, Outra cova serve de con- essionario é de casa de penitencia, Depois de ter- 
mos observado todas essas covas é buracos, leva. Tame-nos a outra chamada a cosinha, É possivel 
ju um cosinheiro francez não se contemtasse com 

lia, mas os Irades estão satisfsiússimos. Todas 
css ovas como ss, foram obra da capri naturezas e, por mais que se olhe para às pedras, 
apena e VE aqui e al algum siga de pie Aquelle ermo quasi, que não deve é art sento 
alguns murosinhos, que ora dividiram, ora limita 
Tam, certas. partes'dlessas covas, onde houve: né Cessidade de o fazer para maior commodidude dos 
seus abitantes, Outra cousa muito aingular al 
Se nota, é é que o pavimento, os tectos as escadas & parte'dos muros, tudo é forrado de córtiça e até 
os pratos. em qué comemos no refeitorio são de 
Cortiça, é desta egualmente é fabricada a maior pág dos seus moves e utensdlos é porto teem 
Tazão até certo ponto os marinheiros inglezes que chonmam a esta Ermo. The corkicomeit Isto é, 
O convento de cortiça. Uma boa razão mé deram, 
os irades do múito uso que fazem de cortiça em Sata asa, é vem a Ser a humidade continua do lo- 

se não se lho desse remedio com a cor- 
ão havia modo de morar al cometi. 

to, à agua verte e gorteja de toda a parto das pe 
nhas, que estão todas cobertas de musgo, como quis as de que já aeb que ora aque 
a passagem em arco, por elles denominada a por- 

ta "do cimo. Depois de termos andado por tóvas 
iquellas covas, * observado tudo, os padres me 
levaram para O ar livre e é uma gjande consola- 
são ver 0 set jardim € as runs em escada, que 
deem em redor do seu mosteiro, todas flanqueadas 
“le arvores muito frondosas; , tendo descido m 
tos degraus, mostraram-mê Gutra cova subterra- nea, feita tomente pela natureza, pois dentro 
“aquela, segundo consta de uma lapide, um dos Seu irmãos no xy seculo teve a coragem de aca- 
dar. os seus dias, depois de ter passado alli mais 
de vinte annos dá sua vida, durante os qunes não eve ener uma vez sô comfort de calar direito 
om pé ou deitado no comprido no chão, poi ôtebto da cova é tão baixo, & 0 fundo ão estri 
to, que um homem de estatura regular carece de. estar todo curvado para caber lá dentro. Grandes Congas fizeram alguns homens firmemente resol- 
vidos à ganharem o céo | À pequena distancia de ali se vô uma fonte de agua viva, da mais pura, 

E iai abaixo umas horta Onde secldivam 
hervas e legumes em tão grande abun ne chegam para abastecer o convento todo 0 ano. 
Par er aquelas ho ainhas oi mister em moi 
tos logares chegar à pedra, é em muitos outros quebralea e tra para fora Wll à mio mas, co- 
mo 08 poucos religiosos desde o guardião até o 
moço. da. cosinha são todos jardinsiros e horte- Jão, fez-se tudo bem, e às hortasinhas, assim co- 
mo b jardim, são tão formosos E alegres que não. devem ter inveja nos das Hesperides, porque nun- 
ca lhes faltam cavadores nem agua, que corre em abundancia da fresquissima fonte já mencionada. Em summa, não e possivel imaginar-se mais ad- 
miravel ajuntamento de pedras, grutas, hortas, & equenos bosques de grandes e suavissimas som- 

ras E do infinito encanto d'aquella solidão jun- te:sé uma perspectiva de todos os lados para on- 
de os olhos espairecem, porque lá de cima sedes: cobre uma grande. extensão do Oceano e parte 
das fortalezas que estão na foz do “jo, às tórres 
do real convento de Mafra, choupains, Casas, al- dejas, quintas e cadeias sem fim de montes 6 de 
collitas, em parte cobertas nas fadas de laranjas, 
Jimões é outros pomos, oliveiras e vinhas magni? ficas, e em parte de carros arredondados e cober- 
tos pela sombra de esbeltos e frondosíssimos pi 
nheiros. Depois de termos visitado minuciosa- mento todo? Os camos desk mansão encantad, 
os padres Tevaram-nos dquelle pateo de que vos 
falei no princípio, é 6, sobre uma pedra tortada ém fôrma. de mesa, com um muro pequeno em 
volta, que serve de assentos, estava posto onosso jntarsto, que constava de salada à discreção, de 
im prato de peixe teinperado à moda portugueza, 
de um bocado de queijo flamengo, pecegos, mel, 

  

  

  

        
  

  

   
  

      
         

  

     

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

peras, uvas, figos e pão, tudo com abundancia, é 
úm garrafão de vinho branco muito bom. All nos sentámos é comemos com um appetite extraordi- 
mário, palestrando agradavelmente sobre muitas cout com os padre, que à mim à o meu com 
panheiro quizeram cortermente fazer de ereados 
de mea, imimando-nos com muito bom modo à 
repetir àb comidas e 6s copos, com uma docuray um extremo € uma hospitalidade muito de capti? 

por serem franciscanos, não ha modo de 
retribuir com dinheiro o seu bom tratamentos comtudo, «a referida Magdalena dorme, é não sé ofende Se alguem lhe deixar do pé alma moe- 
da, E, se clla desse por isso e rejeitasse uma mola, como haveriam os boné padres de arranjar todas essas vitualhas que diariamente são apre- 
sentadas à tanto povo. que 0s vae visitar à sua morada, onde o appetite é tambem de casa ? Che 
gada a hora de partirmos nos nossos burrinhos, despedimos-nos duquelles vinte religiosos, dese 
jando hs todo o domtentamento possivel mts seu, convento, deserto, ermiterio, pardieiro, co» 
Ihira, ou como lhe queiram chamar. Ao pór do 
sol aqui hegâmos, e, para não perder tempo nem 
deixar arrefecer a phantásia, puz-me a rabiscar esta descripção, porque estou certo de que jámais 
encontrarel sitlo mais aprazível é mais poctico 
para descrever com palavras. Outras cousas, tanto 
de Cine como de Mara, vos mandarei amanh noite, Por esta noite já É bastante, porque estou 
cheio de cançasso é de somno, Adeus. 

  

  

  

  

  

  

    

      

  

  

  

Alberto Telles. 

ODOARTE, O LEAL CAVALLEIRO 
  

Romance: .. mui verídico 

H. KLEIN 
(Continsado de   ero antecedente) 

  

Eis aqui, muito por ato, o que reza o velho ros 
man de cavalaria, em cuja leitura a nossa juve- mil beldade ind'agora, a ditosa inquilina da cu 
biçada vila das margens do lago de Gmunde, em régava os seus cinco sentidos. E agora, que, dum 
folego, leu tudo até no fim, pensativa, fita no es- 
paço é olhar vago, o à côr assoma-lhe ds faces. Ab | Odoarte, Odoarte, cavaleiro sem par, não 
morreras tu ha tantos annos; não tiveras despo- 
cado outra mulher ll sabias ta que secos de oi, à fama. de tuas briosas façanhas Fria palpi lar coração a outra donsellá, Sabe poi, 6 Ne- 
roe, que a formoza Augusta, a filha do respéitavel chanceler do ministerio dos negocios internos, do 
digno cavalleiro Jozé Winigart, saudosa, pensa! em ti, Evóea, neste instante, à tua imagem, à tun es. 
tutura, esbelta é elevada, o rico arnez de ouro é 
prata, esses Olhos chaminejantes, essa barba fina & macia, como à propria sêda, a maviosa canção 
tamor, entoada. com voz argêntina... Em tudo 
so poi e spa E efipos, tempos que já 1á vão, em que os 
cavaleiros da ta br, astomavam, como por arte 
magica, 40 limiar da porta de nobres paços rea. 
lengos e, um abrir é fechar dolhos, acabavam tão heroicas e gloriosas façanhas é depois, mode: 
Jos de isenção, nem exigiam condecorações ou ve- 
neras, nem medalhas de valor é merito: lá para 
lies, 'a unica recompensa, era sempre à mão do. ôbjezto amedo. 

Eis, porém, que, de subito, o olhar meditabun- 
do dá joven assume expressão de assombro, de Susto — sobresaltára-a a apparição dum vulto, O 
“je, das margens do lago, vinha caminhando em 
iretção à residencia, Elevada a estatura, os olhos escuros, vivos, fls gurantes a barba loura, fina como à seda... Tal 

“psi 9 eávaleiro Odoarie, o heroe da lenda... o lono do assombroso papagaio 1 Eis ahi o que 
ela, de si para sh pensou, pois era assim, pouco. mais ou menos, que, em sua fantasia, O imagi- 

E Augusta, a romantica donzela, sentia que lhe 
fugia à côr do rosto. O cavaleiro Odoarte, porém approximava-se, comtudo, não ostentava armez de oiro é prata, 
apenas um fato completo de verão, talhado no ri 
gor da moda”. . Não lhe defendia a cerviz o pe- 
Sado elmo de batalha, arvorando vistosas plumas, 
mas simplesmante um leve é Iresco chapeu de pá- 
ha; a destra não brándio a espada ném a lança 
de peleja, empunhava apenas o modesto e pros 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

 



  

O OCCIDENTE 
      

  

COLOMBINA, BUSTO POR CAMPENY. 

«o varapau de choupa' e ponteira de latão, aipenstack: dos passos eldas ascensões d dra "AP vista, porém, do trajo modermissimo do ca: valeio,  sobresaluada donzela cal em si, Não. à estbéçado Ouvarte de aro se não erguera da Sampa, luz do di, para, dela vir zombir | 
— É outro, não ha duvida! — E d'ahi, á pressa com que vem, em breve ele dirá de sua pesos Já Est ao pé do muro que ircumdi a víla com mio frime e robusta abre cancela a penc- genoa amada mai e ho ati vem Já no primelto dos cinco degraus que df accesso | varinda, = Tira o chapen o diz! Se não me engano, esta deve ser a residen. 

“conselheiro Wintgart É!» respondem Jhe eim tom sumido. Gaga forasteiro os cinco degrau nha muito bons das, minha, senhora! E! fia do senhor chanceler, sem duvida? À donas acenou coma cabeça, que sim. A Quanto folgo em ter, logo le manhá cedo, a Fo de tras Comin co ão Horno 
fee nas cedo, diz o rilõo, que desta vez não 
“o visitante nã desperesbida a 6 a visitante não passou despercebida a (rjera do olhar que à donzela he volveo, o que por for: a alguna, porém, alterou o, seu' modo Iranco & desdido Pol entrando. por ali dentro, com todo. 

  

     

     

  

   

  

  

    
  

  

  

  

o, desembaraço, e encetou a sua apresenta 
ção, 

“Chamo-me João Johannisberg. .. so lhe es 
quecer 9 meu apelido. .. lembre-se dPaquelle vi. 
nho com o mesmo nomé... e que, por signal, nião é muda miul —O senior seu pas c o meu 3ãS antigos, ha múlos annos, Poder flar Papá E = Trago lhe muitos cumprimentos, sauda 
Seg por ah além. É vieu pae não deve tardar; oi à casa dos ba» 
nos, ond todas as manhis vãe tomar às agu, 

      

  

e se 0 cavalheiro quizer dar-se ao incommodo de dsperar alguns minutos Semtou de Augusta o maneeho, seguindo-lhe 
o, extpão, post duma Entra ía so dei. 

2 Não podia vir mais a proposito 0 seu convi 
te Que, apesar de sertão Ledo, aqui onde me vê, trago Já no corpo uma passeinta de cinco horas, Elali à quem quer que seja para que 4 façá êm menos dê seis 
"Mm tal enso bem precisa doscançar; e meta 

varanda está aaradavel: demais, à vista É lndiss- 
ma; vê se o lago, à seita é feia. Eu, porém, declaro que muito d'outra especie, 

  

   
  

  

E Montra especie? = Sim! Por exempl rafa, copos, ic. e a 
TO que lhe digo é que so vias visitar-me o 

o tnido atum amigo dinfancia, creia que o não deisaria ear à fazer cruzes ma bocca, dese em. não andinos = Que eu vinha a cabir de fome ? E olhe que não sou de cerimônias j aj o que for, comianto que venha em quant 
dade, que se veja — Gosto muito de carnê! — É 
Se glcôntear 4 anão uma pinga de vinho ou Gor- 
Vejaos, tanto melhor jideu-se a donzela, qu fcára, por assim di 
ser nes, em, vita ds prosaicos é mareriaes. instidetos do seu cavaleiro Neal “Queira disclpari disse, vou já dar as neces 
sarias ordens. eso Nim, minha senhora; e embro-lhe 
que não verá mu attender à quantidade... 

bai a cinco minutos, campava, spbre à meza, 
alentado,praalhaz de carne fria, Dão, queijo, uma 
iarrafa de vinho branco, etc, eles > & o Sênhor João Jobannisbere, lá foi dindo tonta de tudo 

  

  pratos bem recheiados, 

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

aquilo, e o caso é que, em quanto houve carne nd prato e vinho ma garrafa, não se lhe ouviu nem 
alávção 
gusta foi se sentar, de lorgo, e, assaz descon- 
soladã, seguio com a vista as feganhas gastrono- únicas (o, voracissimo visitante Tentou pergun- 
tar-lhe pelo pae, quindo elle principiou a comer 

à resposta, porêm, foi apenas um drunbido inn- 
dove é ei, portanto, no tornou a driiho 
palavra Estava escandiizada, enojada aré Se já se vira coisa assim 1 Entrar, pela vez primeira, nã 
Guta alheia, logo à emrúda, pedir de comer tm 
Mas tamem quem lhe mandava 4 ela dar largas 
aos seus devaneios romantico... Estara bém 
Eastgada, não ha duvida, Forte decepção ! Fez de Goma quê não entava al simelhante hômem, nun- Ga" mais olhou, para elle... torno a abrir o liro 
& pg que ly, com toda a nttenção.. É com- 
fudo, o céu ratior para com o hospéla tomara 
ares proporções do que ela propria imagina: 
Vai Preshanva. encontrar no. mansebo adeentício outras afinidades com o seu cavaleiro Odoarie, que “não. fosdem a semelhança do rosto e a da 
Sarbas, Elle, porém, a julgar pelas apparencias, 

“lá múito dado a preocupações romant 
Tás. Comin, =» como a pobre Augusta, em toda 
Sua vida, jim vo alma cristã comes 

Apparentando, seguir com anciêdade é intros: 
so a deseripção tão palpitante da encarmiçada lu. 
dio, arara en. q seu esorgado Cavalo é o 
gigante que pretendia matalo, à traição, lançava 
dé Vez. dm Quando um olhar, de soda, ão seu 
comensal, empenhado em combate singular; assaz 
renbido, com perna de vitela, que Sê ia sumia- 
do a olhos vistos. É comtudo, o aspecto vit, 
energico do decidido campeão, predispunha em 
Seu favor. Os hombros, largos, a caixa thoraxica 
assaz desenvolvida; à cabeçá um tamo volumosa é 
o possane aparelho de masticação-—os dentes fo tes, agudos, quaes os de um Ioho, = correspon- iam de modo absoluto 4 imagem que qualquer menina romantica, em nossos dias, vÉ reiectr-se nos olhos d'lima do lér os axsomibrosos feitos de Um desses heroitos paladino da “avol-redon- da: — Era, infelizmente, mais que duvidoso, que o senhor João Johanmsbérs— cujo singolarissimo apelido, conforme tão apropriadamente obser- Vita o sen possuidor, recordava o vinho de Johan: mer, e O recorda à pomo de irritar ob mer 
vos = éra assaz duvidoso, repito, que o vorar. fo- 
Faster soube entar Macao, ends tune Ber “o alaude, qual soubera out'ora 0 gentil re. Guestador de 'D, Brilanja, a tão ditosa prince Entrementes a melancolica Agusta, de si para 
si, desta modo cogitava, o hospedle dera por Gon= 
Gluida a empreitada, e daposera, finalmente, o gar- fo e à faca, sobre a toalha, Um expansivo Sorriso de homem farto he diltava os labios E" o caso é que para primeiro almôço, foi bem bom: observou —ordealmente lhe agráde- 
Go, minha senhora, que o prazer de praticar uma 
Boa aeção é já meia recompensa, Acho que deve 
ser cao pra grande ssiação, ver comar bem à 
a resposta foi um monosylabo assaz indeciso. 

— Nao Pos aba que ns comedia done ge: 
neio.préfco sempre o papel principal — sobreta- 
6, quando, coma, esta manbã, me uceede trazer 
no idmbo lúma boa estal E dabi, com tão apra. 
“vel espectadora, creio que jámois deixaria de 
Somer com aperit 
om. 

A CAMPANHA D'AFRICA 
CONTADA POR UM SARGENTO 
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Pin-Sél, (trado) 

  

  

Volime ilustrado com «o gravuras 
retratos dos heroes da campanha, vistas de terras di Af ca, combates et 

Dividido em 6 partes : Antes da partida. — À viagem — Em marcha — As operações — 
O regresso — Epilogo 
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